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2. IUSTIFICATIVA:

Os resícluos especiais são aqueles gerados ern indústrias ou em serviços de saitde,

como hospitais, ambulatórios, farmácias, clínicas que, pelo perigo que representam à sairde

pirblica e ao meio ambiente, exigem maiores cuidados no seu acondicionamento,

transporte, tratamento e destino final.

Constituem os resíduos sépticos, ou seja, que contêm ou potenciaimente poclem

conter geÍmes patogênicos. São produzidos em serviços de saúde, tais como: hospitais,

clínicas, laboratórios, farmácias, clínicas veterinárias, postos de saúde etc. São agulhas,

seringas, gazes,bandagens, algodões, órgãos e tecidos removidos, sanglle coagtrlado, lut as

descartáveis, remédios com ptazos de validacle vencidos, instrumentos cle resina sintética,

filmes fotográficos de raios X etc.

Este tipo de lixo é muito perigoso e deve ter um tratamento diferenciado, desde a

coleta até a sua deposição final. A melhor forma de destrr-rir o lixo é a incineração, clesde

que os incineradores possuam tecnologia adequada e estejam em locais que não causern

incômodos à população.

"É importante estar atento ao manuseio deste lixo, pois as pessoas que o manipulam

podem ficar sujeitas a doenças levando-as a outras pessoas vários tipos de contaminação".

3. FINALIDADE:
Considerando as necessidades da Secretaria da Saúde, tem o presente termo a

finalidade de definir. Técnica e adequadamente, os procedimentos necessários para

víabllizar â contratação em tela.
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LOTE UNICO

ITEM DESCRICAO UND QUANT "*
VALORPOR

COLETA**"

VÀLOR

GLOBAL

01

furviço de coleta, transpot'te e incineração

dos resíduos do

GRUPO A - constituído <le materiais que

contém concentração cle presença

biológica, tais como: sangLle,

hemoderivados, excreções, secreções,

líquidos orgânicos entre outrosi

GRUPO B * constituído de materiais

químicos, resíduos e produtos

COLETAS
POR ANO

52
R$ 3.700,00 Rsi 192.4C0,00
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farmacêuticos, medicamentos l'encidos

ou contaminados entre outros;

GRUPO E - materiais qlle contém

resíduos Perfurocortantes ou

escarificantes, tais como: lâminas de

barbear, agr-rlhas, escalpes, ampolas de

vidro, brocas, limas endoclônticas, pontas

diamantadas, lâminas de bisturi, iancetas;

tubos capilares; micropipetas; lârninas e

1amínulas; espátulas; e tocio utensílios de

vidro quebrados no laboratório (pipretas,

tubos cle coleta sanguínea e placas de

Petri) e outtos similares.

--\ ** Co.,sultar item 3.1.1. deste projeto.

{-*+ Vaior obticlo a partir de cotação de mercaclo, item 3.1.2.

3.1 QUANTIDADE DE COLETAS

A quantidade de coietas do lixo das unidades de saúde deve ser feita a

semanalmente, 4 semanas por mês. O dia das coletas deve seÍ nas segllndas-feiras, no

período compreendido entre 13h00 min e 17h00, no município de ANTONINA D(}
NORTE - CE. Quando ocorrer feriado no dia da coleta, a mesma deverá ser realizada no

primeiro dia útil subsequente ao feriado. A secretaria de Saúde e a gestão hospitalar poclerá,

a seu critério, definir ou alterar a periodicidade dos serviços, a fim de evitar acírmulo dos

serviços a fim de evitar acúmulo excessivo dos resíduos nos pontos de coleta.

3.r..1,. FREQUÊNCrA

A frequência cle execução de coleta dos resíduos serviços de saúde em cada estabelecimento

Gerador deverá ser executada em função da quantidade de geração. A coleta realizada nos

PSFs deverá ser reaLtzada semanalmente ou sempre que solicitacla pela contratante.

Logo, deverá ser contratado o seÍviço equivalente al?meses, totalizancio 52 semanas.

3.1,.2. VALOR DOS SERVIÇOS

O valor medio dos serviços de coleta, transporte, tratamento e destinação final será adquirriclo

através de cotação cle preços junto ao setor de compras do mulicípio de Antonina do Norte - CE.

4. AS CARACTERÍSTICAS E ESPECIFICAÇÕES DO OBTETO SÃO:

RUA JOÃO BATISTA ARRAIS, N" 08 - BAIRRO CENTRO - ANTONINA DO NORTE *
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Contratação de emPresa Para executar os serviços de coleta, tr

resíduCIS dos serrriços de saúde, compreendendo os seguintes I

4.1. Coleta e transporte do lixo, nos locais especificados no item 5:

4.2. Tratamento por incineração, conforme padrões técnicos

orgão do meio ambiente;

4.3. Disposição final dos resíduos e cinzas de incineração.

Observações:

a) Os resícluos consistem na remoção dos resíduos de saúde até a unidacle de tratamento

ou disposição final, utilizando-se técnicas que garantam Preservação das condições cle

condicionamento e a integridade dos trabalhadores, da população e do meio ambiente,

devendo estar de acorclo com as orientações dos órgãos do Meio Ambiente;

b) Deverá ser coletado os resíduos referentes aos grupos A, B e E de acordo com as

resoluções CONAMA 358 e CONAMA 316

c) A coleta e transporte dos resíduos previstos neste item devern ser realizados de acordo

com as normas NBR 12810 e NBR 14652 da ABNT;

d) A empresa contatada deverá Íornecer recipientes apropriados para deposito dos

resíduos, realizando a substituição dos recipientes de material infectado por outros r.azios.

5. SERVrçOS A SEREM EXECUTADOS

OS SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPORTE E INCINERAÇÃO FINAL DE

RESÍDUOS SOLIDOS DA SAUDE serão realizados nas unidacles de saúde do município

de, con{orme relação abaixo:

RUA JOÃO BATISTA ARRAIS, N" 08 - BAIRRO CENTRO - ANTONINA DO NORTE -
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oEscnlçÂo DA UMDADE ATENDTDAS

ITEM LOCALIDADE ROTAS
DISTANCIA ATE

A SEDE (IDA E

VOLTA)

1
HOSPITAL ANTONIO I{OSENO

DE MATOS
CF.373, KM 26, BAIiIRO

SEITI{AIIIA _ S/N
ROTÀI

2
cENTRo DE saúos sANTo

aNrôNro

ITUA CHAGAS
ROSENO, CENIRO-

S/N

3 PSF TABIJLEIRO
DISTRITO TABULEIITO,

S/N
ROTA

u
(7KlvI) +(7K,\.í):>

14 KN,{

4 PSF vrLA r-uzrÂNra
DISTRITO \TLA

ruzúNra-valzua
NOVÀ S/N

ROTA
u

( 12 KM) + (12 KM)
=> 24 KNÍ

) POSTO DE SAUDE
ASSENTAMENTo sÃo1oÃo

SITIO SAO JOAO
(ASSENTAMENTO)

ROTA
IV

( 12 KÀ,Í) + (12 K\Í)
=> 24 KlvI G

TOTAL 62 KM
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O objeto do conkato compreende a execução dos serviços a seguir relacionados:

- Coleta manuai nas unidades de saúde;

. Carga e transporte;
r incineraÇão;
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6. DEFINIçÕES
para fins deste Anexo, ao encontro com o que preceifuam as Normas Brasileiras,

adotaram-se paÍa especificação dos serviços a serem realizados as seguintes definições:

Acoldicionamento - Ato de embalar os resíduos sólidos para seu transporte.

Área de Coleta - Região que deverá ser coletado os resíduos solidos em virtude de

suas caÍacterísticas para fins de planejamento da Metodologia de Execução a ser

apresentada e, execução da coleta de resíduos no interior de seu perímetro.

Bombona plástica - Receptáculo de plástico resistente, trsado Para recolher e

armazenar os RESÍDUOS SÓLIDOS DA SAú'DE até o seu destino final.

Caixa para coleta d.e resíduos perfuro cortante - caixa destina-se ao aconclicionameuto de

resíduos de saúrde como materiais perfuro-cortantes e outros; tendo uma tampa com fLÚ'o para

colocação dos resíduos e urna tampa lacre para vedação e posterior transporte pelas a1ças.

Coleta de Resíd.uos - Ato de Recolher e transportar os resíduos de natureza

especificada por este Anexo, utilizando-se veículos e equipamentos apropriados PaÍa

tal fim.

EPI- Equipamento de proteção individual formado de: Fardamento (ca1ça/camisa);

calçado com solado antiderrapante, tipo botas; óculos de proteção; iuva plástica;

máscara e aventai P1ástico.

Frequência de Coleta- Número de dias por semana em que é efetuacla a coleta

regular, num determinado itinerário.

Incineração - A incineração é um processo de queima, Íra presença de excesso cle

oxigênio, no qual os materiais à base de carbono são decompostos, desprendendo calor

e gerando tim resíduo de cinzas.

Itinerário - Percurso de coleta efetuaclo por um veículo coletor, dentro cie uma rota

estabelecida em um determinado período.

Parâmetros de Coleta - Dados fundamentais para o perfeito dimensiotramento de

Írota, apropriada aos serviços da coleta regular'

Quantidade de Resíduo a Coletar por Dia - Quantidade média de resíduos para

determinado tipo de coleta regular considerada em referência a Llma determina época

do ano em determinada área.

BATISTA ARRAIS, N" 08 - BAIRRO CENTRO - ANTONINA DO NORTE -
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Resíduos de serviços de saúde - Compreendendo todos os resíduos gerados nas

instituições destinadas à Preservação da saúde da população.

Roteiro - Descrição detalhada do caminho a ser percorrido pelo veículo coletor', por

dia de trabalho.

Veículo Coletor- Veículo especialmente projetada para coleta de resíduos a que se

destina. P,qiiitruÂÀ 0i ÀHIottrNA 00 tic{,'I
r0Mr55Ã0 Di LlctIÂÇÀ0

7. DISCRIMINAçÃO DOS SERVIçOS A SEREM REALIZADOS sy

Para fins desta contratação, os serviços a serem realizados são assim

descriminados;

7.L. Coleta, transporte e Incineração de resíduos sóIidos da saúde (especiais);

Os serviços de coleta, transporte e Inctreração dos resíduos sólidos da saírcie

compreendendo todos os resíduos gerados nas instifuições destinadas à preservação da

saúde da população, tais como: Hospitais, Postos de Saúde, Centro de especialidaeies

médicas, Unidades de vigilância sanitárias, etc., e transportado até o destino final, onde

serão incinerados.

Conhecimento do problema.

A higiene ambiental dos estabelecimentos assistenciais à saúde - EAS -, ou

simplesmente serviços de saúcle (hospitais, clínicas, postos de saúde, clínicas veterinárias

etc.), é fundamentalpara a redução de infecções, pois remove a poeira, os fluidos corporais

e qualquer resíduo dos diversos equipamentos, dos pisos, paredes, tetos e mobiliárior por

ação mecânica e com soluções germicidas. O transporte interno dos resíduos, o correto

armazenamento e a posterior coleta e transporte completam as providências para a redução

das infecções. As taxas de geração de resíduos de serviços de saúcie são vincuiadas ao

número cle leitos.

Classificação dos resíduos sólidos da saúde.

Segundo a NBR 12.808 da ABNT, os resíduos de serviços de saúde seguem a classificação

abaixo:

CLASSE A - RESÍDUOS INFECTANTES

BATISTA ARRAIS, NO 08 . BAIRRO CENTRO. ANTONINA DO NORTE -
CNPJ: 07.594.5A010001 -48.
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TIPO A.1 Biológicos : Cultura, inóculo, mistura de micro-organismos e meio de cultura

inoculado provenientes de laboratório clínico ou de pesquis4 vacina vencida ou lnutilizacla,

filtro de gases aspirados de áreas contaminadas por agente

contaminado Por estes mateÍiais.

s infectantes e resíducr
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TIPO 4.2

Sangue e hemoderivados: Sangue e hemoderivados com prazo de valiclade vencido ou

sorologia posifiva, bolsa de sangue para anáiise, soro, plasma e outros subprodutos.

TIPO 4.3

Cirúrgicos, anatomopatológicos e exsudato: Tecido, órgáo, feto, peça anatômica, sanglle e

outros líquidos orgânicos resultantes de cirurgia, necropsia e resícluos contaminados por

estes materiais.

TIPO 4.4
Perfurantes e cortantes: Agulha, ampola, pipeta,lâmina de bisturi e vidro

TIPO 4.5

Animais contaminados : Carcaça ou parte de animal inoculado, exposto a microorganismos

patogênicos, ou portador de doença infecto-contagiosa, bem como resíduos qtle tenham

estado em contato com estes.

TIPO 4.6 Assistência a pacientes : Secreções e demais líquidos orgânicos procedentes de

pacientes, bem como os resíduos contaminados por estes materiais, inclusive restos de

refeições.

CLASSE B - RESÍDUOS ESPECIAIS

TIPO 8.1

Rejeitos radioativos: Material radioativo orl contaminado com radionuclídeos, proveniente

de laboratório de análises clínicas, serviços de medicina nuclear e radioterapia.

TIPO 8.2

Resíduos farmacêuticos : Medicamento vencido, contaminado, interditado oL1 não

utilizado.

BATISTA ARRAIS, N" 08 _ BAIRRO CENTRO _ ANTONINA DO
CNPJ: 07.594.500/0001 48.
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TIPO 8.3

Resíduos químicos perigosos : Resíd

genotóxico ou mlrtagênico.

CLASSE C. RESÍDUOS COMUNS

uo tóxico, corrosivo, inflamável, explosivo, reativo,

ir

m

TIPO C

Resíduos comuns = São aqueles que não se enquadram nos tipos A e B e que/ por sua

semelhança aos resíduos domésticos, não oferecem risco adicional à saúde piúlica'

Descrições
r Segregação: Etapa de separação dos resíduos no momento e local de geração, de acordo com

as características químicas e biológicas, o seu estado físico e riscos envolvidos.

r Acondicionamento: consiste no ato de embalar os resíduos gerados em sacos ou recipientes

que evitem vazamentos e resistam às ações de puncfuras e rupturas.

o ldentificação: feita atrarrés de símbolos, cores e frases e devem constar nos recipientes de

coletas internas e exteÍna, nos transportes de coleta internas externas e locais cle

armazenamento externo.

r Transporte interno: kansporte dos resíduos dos pontos cie geração até local clestinacto ao

armazenamento temporário ou aÍmazenamento externo devendo ser executados em rotas

especifica, planejadas e utilizando itinerário de menor Percurso entre as fontes geradoras.

e Armazenamento: consiste na guarda clos resíduos até a rcalização da etapa de colet4

ambiente exclusivo com acesso facilitado para os r,,eículos coletores.

. Coleta e Transporte Externo: deve-se utilizar de roteiros relativamente cuttos, evitanclo vias

de horários cle pico e com maior trânsito, com a finalidade de reduzir os efeitos negativos t'to

caso de clerramarnento e acidentes. Deverão ser utilizados veículos adequaclos e exclusivos

a esse Íim.
r Tratamento Final: processo que mocliÍicam as características físicas, químicas e biológicas

antes da clisposição Íinal, com o objetivo de diminuir os eliminar os riscos à saiide pública e

ao meio ambiente.

r Disposição final: consiste na disposição dos resíduos no solo. Quando se trata de resíduos

tlos serviços de saúcle, o solo der.e ser previamente preparado para recebê-los, obedecendo

a critérios técnico de construção e operação com licenciamento ambiental com as normas

vigentes.

A coleta deverá ser realizada nos PSFs e hospital do município de Antonina do Norte -
CE. Senclo observadas neste projeto básico as seguintes atividade:

o Para os resíduos não infectantes poderão ser utilizados sacos plásticos de qualquer cor,

exceto branco

RUA JOÃO BATTSTA ARRAIS, NO 08 - BAIRRO CENTRO _ ANTONINA DO
CNPJ: 07.594.500/0001 -48.
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para resíduos infectantes serão utilizaclos sacos plásticos de cor branco-leitoso.

Resíduos químicos deverão ser acondicionaclos em embalagens comPatíveis' com sua

capacidade e com sua nafureza química'

para os resícluos farmacêuticos do tipo 82 (NBR 12.808 * ABNT), recomenda-se a

embalagem em sacos plásticos de cor branca-leitoso'

Os resíduos devem ser acondicionados em sâcos constituíclos de material resistente a

ruptura e vazamento, permeár,el, baseado na NBR 9191,12000 da ABNT, respeitanclo os

lirnites de peso de cada saco, senclo proibido o esvaziamento e a reutilização dos meslnos'

Os resícluos perfurocortantes devem ser clescartados separadamente, no loca1 de sua

geração, imediatamente após o uso ou necessiclade de descarte, em recipientes de

paredes rígiclas, resistentes à punctura, ruptura e vazamento, resistentes ao processo de

esterilização, com tamPa.

Especificações dos resíd{ro§ sólidos da saúde.

Os resíduos sólidos da Saúc1e são oriundos de procedimentos de cirurgias/ pequenos

proced.imentos, vacinas, exames, etc. Classificados como tipo: 4.1- Biológicos; A2 - Sangue

e hemoderivado 4.3 - Cirúrgicos, anatomopatológicos e exsudato; A-4 - Perfurantes e

cortantes; A.S - Animais contaminados; 4.6 - Assistência a pacientes. Prodtrzidos em

diversas unidades da Saúde;

Segregação dos resíduos sólidos da saúde'

Existem regras a seguir em relação à segregação (separação) de resíduos inJectantes

do lixo comum, nas unidades de serviços de saúde, qtiais sejam:

o Toclo resíduo infectante, no momento de sua geração, tem que ser disposto em

recipiente próximo ao local de sua geração;

. Os resíduos inÍectantes devem seÍ acondicionados em sacos plásticos brancos

leitosos, em conÍormidade com as normas técnicas da ABNT, devidamente fechados;

o Os resíduos perfuro cortantes (agulhas, vidros etc.) da categoria 4.4, devem ser

acondicionados em caixas especiais para este fim;

o Os resíduos procedentes de análises clínicas, hemoterapia e pesquisa microbiologica

têm que ser submetidos à esterilização no próprio local de geração;

. Os resíduos infectantes compostos por membros, órgãos e tecidos de origem humana

têm que ser dispostos, separadamente, em recipientes especiais Para este fim,

deviclamente fechados.

OBS.: Os resíduos cla categoria A.4-perÍuro cortantes e vidros, serão colocaclos em caixas

especiais fornecidas pela CONTRATANTE

BATISTA ARRAIS, N" 08 - BAIRRO CENTRO- ANTONINA DO
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Acondicionamento dos resíduos sólidos da saúde.

O procedimento mais importante no manuseio de resíduos de serviços de sairde é

separar, na origem, o lixo infectante dos resíduos comuns, uma vez que o primeiro

representa apenas de 10 a15%do totai de resíduos e o lixo comum não necessita de maiores

cuidados.

Os resíduos d.e serviços de saúde devem ser acondicionados diretamente nos sacos

plásticos regulamentados pelas noÍmas NBR 9.190 e 9.791, da ABNT, sustentados por

suportes rnetálicos, conforme se pocie observar na ilustração que se segue. Para que não haja

contato clireto dos funcionários com os resíduos, os suportes são operados por pedais.

OBS: Uma vez que os resíduos da Classe B, Tipos 8.1- Rejeito Radioativo e 8.3 -

Resíduo euímico perigoso, devem ser tratados de acorclo com as noÍmas específicas da

CNEN e dos órgãos ambientais municipais e estaduais (como Resíduos Sólidos Industriais

Perigosos), respectivamente, e os resíduos Ciasse C podem ser descartados iuntamente com

o lixo domiciliar normal, o texto a seguir se prende exclusivamente aos resíduos Classes'

Os sacos plásticos devem obedecer à seguinte especificação de cores:

. Transparentes: Lixo comum, reciclável

. Coloridos opacos: Lixo comum, não reciclável

. Branco leitoso: Lixo infectante ou especiai (exceto o radioativo)

Posteriormente, os sacos plásticos devem ser colocados em bombona plástica que

permitam o fácil deslocamento dos resíduos para abrigos temporários.

Viaturas para coleta e transporte dos resíduos sólidos da saúde.

RUA JOÃO BATISTA ARRAIS, N" 08 - BAIRRO CENTRO - ANTONINA DO NORTE
CN PJ: 07.594. 50010001 -48.

Coleta separada de resíduos comuns, infectantes e especiais.

Os resíduos infectantes e especiais devem ser coietados separadamente dos resídr-ros

comuns.

Os resíduos radioativos devem seÍ gerenciados em concordância com resoluções da

Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN.

Os resíduos inÍectantes e parte dos resíduos especiais devem ser acondiciot'rados em

sacos plásticos brancos leitosos e colocados em contêineres basculháveis mecanicamente

em caminhões especiais para coleta de resíduos de serviços de saúde.

Tais resíduos representam no máximo 3O"/" do total gerado. Caso não exista

segregação do lixo infectante e especial, os resíduos produzidos devem ser

acondicionados, armazenados, coletados e dispostos como inÍectantes e especiais.

@
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para que os sacos plásticos contendo resícluos infectantes (ou não segregados) não

venham a se rolnper, liberando líquidos ou ar contaminaclos, é necessário utrlizat

equipamentos cle coleta que não possuam compactação e que, por medida de precaução

aclicional, sejam herméticos ou possuam dispositivos de captação de líquidos'

Devem ser providos de dispositivos mecânicos de basculamento de contêineres'

O lixo comum deve ser coletado pela coleta normal ou orclinária'

Diretrizes paÍa o veiculo

O recolhimento dos resíduos deverá ser realizado em veícu1o dotado de estrtttnra

capaz de irnpedir o transporte a céu aberto, ação de ventos, chuvas e demais intepéres

capazes cle deixar vazat para meio ambiente qualquer fração do material transportado,

seguindo as Íecomendações abaixo:

a) Registrar a frota utilizada para os serviços nas entidades fiscalizatórias de transito

e ambientais;

b) Apresentar os documentos referentes ao veículo conÍorme abaixo especificado;

b.1) certificado de inspeção para transporte de produtos perigosos (CIPP); É

obrigatório apenas para os equipamentos que transportam produtos perigosos a

granel. Previsto na portari a 204lLL do INMETRO, e CIPP deve ser expedido depois

da avaliação técnica dos equipamentos rodoviários utilizados em transporte de

produtos perigosos;

b.2) certificado de inspeção veicular (CIV): é obrigatório, a partir da portaria

qSTl?1A} do INMETR0, para todos os veículos utilizados para o transporte de

produtos perigosos a granel, de acordo com a portaria 1,83110 do INMETRO;

b.3) Certificado de registro e licenciamento de veículo (CRLV): é também conhecido

como licenciamento. Como documento, concede o direito de tráfego ao veículo,

legalizando sua circulação. A liberação deste documento é feita após a quitação das

taxas e valores referentes a impostos e tributos estaduais como o IPVA, o seguro

obrigatório, a taxa de renovação de licenciamento e multas, caso tenha algum

pendente;

b.4) certificado de capacidade paÍa o transporte rodoviário de produtos perigosos

(INMETRO};

b.5) Rótulos de riscos e painéis de segurança específicos; simbologia convencional

e seu dimensionamento para produtos perigosos, â ser aplicada nas unidades de

BATISTA ARRAIS, N" 08 _ BAIRRO CENTRO. ANTONINA DO NORTE -
CNPJ: 07.594.500/0001 -48.
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transporte e nas embalagens a fim de indicar os fiscos e os cuidados a serem

tOmadOS no kan§Porte terrestÍe/ manuseio/ movimentaçãO e arÍnazenamento' de

acordo com a carga contida;

b.6) Kit paÍa atendimento à emergência:

- EPI's (luvas, botas, óculos e capacete adequado);

- Fita para isolamento:

- Flacas autoportantes ('PERIGO AFASTE-SE');

- Suporte para a fita (Cavaletes, tripé ou cone)i

- Cones para sinalização;

- Calços de madeira;

- Iogo de ferramentas paÍa reparos (alicate universal, chave de Íenda e chave de

boca);

- Lanterna comum;

- Extintor de incêndio compatível com a caÍga;

b.7) Ficha de emergência: deve conter informações sobre a classificação do produto

perigoso, risco que aPresenta e procedimentos em ca$o de emergência, primeiros

socoÍros e informações ao médico;

b.B) Envelope para o transporte apresenta os procedimentos genéricos para o

atendimento emergencial, telefones úteis e identificação das empÍesas

transportadoras e expedidoras dos produtos perigosos.

Tratamento dos resíduos sólidos da saúde.

São muitas as tecnologias para tratamento de resíduos de serviços de saúde. Até

pouco tempo, a disputa no mercado de tratamento de resíduos de serviços de saúde era

entre a incineração e a autoclavagem, já que, em muitos países, a disposição em valas

sépticas não é aceita.

Recentemente, com os avanços da pesquisa no camPo ambiental e a maior

coirscientizaçáo das pessoas, os riscos de poluição almosférica advindos do processo de

incineração fizeram com que este processo tivesse sérias restrições técnicas e econômicas

de aplicação, devido à exigência de fratarnentos muito caros Para os Sases e efluentes

líquidos gerados, acarretando uma sensível perda na stla parcela de mercado'

Todavia, novas tecnologias foram desenvolvidas, dando origem a diferentes

processos já comercialmente disponíveis.

Qualquer que seja a tecnologia de tratamento a ser adotada, ela terá que atender às

seguintes premissas:

BATISTA ARRAIS, N" 08 - BAIRRO CENTRO - ANTONINA OO
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Incineração dos resíduos sólidos da saúde.

A incineração dos resíduos coletados será realizado em incineradores devidamente

licenciados pelos órgãos competentes, que emita os certificados dos serviços prestaclos.

A incineração é um processo de queima, na presença de excesso de oxigênio, no qual

os materiais à base de carbono são clecompostos, desprendendo caior e gerando urn

resíduo de cinzas. Normalmente, o excesso de oxigênio empregado na incineração é de

70 a25"/" acima das necessidades de queima dos resíduos.

Em grandes iinhas, um incinerador é um equipamento composto por doas câmaras

de combustão oncle, na primeira câmara, os resíduos, sólidos e líquicios, são queimaclos

a temperatura variando entre 800 e 1.000'C, com excesso de oxigênio, e transformaclos

em gases, cinzas e escória. Na segunda câmara, os gases provenientes da combr,rstão

iniciai são queimados a temperaturas da ordem de 1.200 a 1.400'C.

Os gases da combustão secundária são rapidamente resfriados para evitar a

recomposição das extensas cacleias orgânicas tóxicas e, em seguida, tratados em

lavadores, ciclones ou precipitadores eletrostáticos, antes de serem lançados na atmosfera

através de uma chaminé.

Como a temperatura d-e queima dos resíduos não é suficiente para fundir e volatilizar
os metais, estes se misturam às cinzas, podendo ser separados destas e recuperados para

comerciaiizaçács.

Para os resíduos tóxicos contendo cloro, fósforo ou en-xofre, além de necessitar maior

permanência dos gases na câmara (da ordem de dois segundos), são precisos sofisticados

sistemas de tratamento para que estes possam ser lançados na atmosfera. ]á os resíduos

cornpostos aperlas por átomos de carbono, hidrogênio e oxigênio necessitam somente cle

um eficiente sistema de remoção do material particuiado que e expelido juntamente com

os gases da combustão

RUA JOÃO BATISTA ARRAIS, N" 08 - BAIRRO CENTRO - ANTONINA DO
CNPJ: 07.594.500/0001 48.

r a redução da cargabiológica dos resíduos, de acordo com os padrões exigidos, ou

seja, eliminação do bacillus stearothermophiltrs no caso de esteriltzaçáo, e do

bacillus subtyilis, no caso de desinfecção;

" Atender aos padrões estabelecidos pelo orgão cle controle arnbiental do estado para

emissões dos efiuentes líquidos e gasosos;

o Descaracterizar os resíduos, no rnínimo impedindo o seu reconhecimento como lixo

hospitalar;
o Processar volumes significativos em relação aos custos de capital e cle operação do

sistema, ou seja, ser economicamente viável em termos da economia local.

@
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Existem cliversos tipos de fornos de incineração. Os mais comuns são os de grelha

fixa, de leito movel e o rotativo.

Metodologia de execução dos serviços

O procedirnento de trabalho envolvido na realização da coleta c1e resíduos

hospitalares deverá conternplar a eÍiciência e regularidade de atendimento em todas as

unidades de saúde que deverão ter seu resíduos sólidos da saúde recolhido e velocidades

compatíveis.

A Contratada deverá recolher os resíduos nas unidades de saúdes relacionados,

sejam quais forem os recipientes utilizados, entretanto, compete-lhe informar poÍ escrito

à Íiscalização do Contrato, sobre as unidades que não se utllizarn os recipientes

padronizados, para expedição da competente intimação.

Na execução dos serviços, o coletor devera apanhar e transportar os recipientes com

o cuidado necessário para não danificá-los e evitar o derramamento dos resíduos solidos

da saúde nas vias púbiicas.

A equipe estimada para a execução da coleta dos resíduos sóiidos da saúde será

composta de 01 (um) motorista, 2 (dois) Ajudantes de coleta, 01 (um) carro tipo furgão,

bem como os EPIs, Embalagens e ferramentas de trabalho necessárias ao bom

desemperúo das funções.

Diretrizes para os operados e condutores:

Os operadoÍes que atuaÍem na coleta de transporte dos resíduos deverão fazer uso

de todos os EPI's (luvas, botas, óculos e capacete adequado), e os condutores dos

veículos deverão apresentar os documentos abaixo especiÍicados;

A) Carteira de identidade;

B) Carteira nacional de habilitação na categoria adequada (CNH) com a observação

necessária para exercer atividade remunerada com transporte de produtos

perigosos;

C) Curso de movimentação operacional de produtos perigosos (MOPP);

D) Indicação da equipe técnica (operadores e condutores) para o contrato.

OBRTGAçÕES pa CONTRATADA8.

8.1. Substituir, arcando com as despesas decorrentes, os materiais ot-t serviços que

apresentarem alterações, deteriorações, imperfeições ou quaisquer irreguiaridades

RUA JOÃO BATTSTA ARRAIS, N" 08 - BAIRRO CENTRO - ANTONINA Do NORTE -
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,discrepantes às exigências do instrumento convocatório, ainda que constatados após cr

recebimento elou Pagamento'
g.2. Não transferir a outrem, no todo orl em parte, o objeto da contratação, salvo mediante

prévia e expressa autorizaçáo da Secretaria da Saúde'

g.3. Executar as obrigações assumidas com observâucia a melhor técnica vigente'

enquadrando-Se, rigorosamente, dentro dos preceitos legais' normas e especiÍicações

técnicas coÍresPondentes.

8.4. Serão responsabilidades da CONTRATADA, o veículo' Abastecimento e manutenção

do mesmo.

8.5. Os resíduos devem ser coletados Por veículo e não deverá ser misfurado aos resícluos

comuns, sendo estes a cargo da CONTRATANTE'

g.6. Os resíduos serão colocados em bombonasr com capacidade de 200 litros, de plástico

fornecido pela CONTRATADA'
g.7. Aretirada das bombonas será feita na presença de um funcionário, indicado pela

Secretaria da Saúde.

g.g. Responsabilizar-se pelas medidas de seguranÇa e proteção que se tornem necessárias'

8.9. Responsabilizar-se pelo pagamento de despesas porventura oriundo de decisão

judicial, eximindo-se a Secretaria de Sailde de qualquer relação empregatícia com os

envolvidos na prestação dos serviços.
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